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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar as respostas fisiológicas de caprinos Moxotó e Canindé criados em sistema 

extensivo em região semiárida do nordeste brasileiro expostos à radiação solar direta. O 

experimento foi realizado na estação experimental da Universidade Federal da Paraíba, 

localizada no município de São João do Cariri. A coleta de dados do experimento foi realizada 

nos meses de abril, maio, julho e agosto de 2022. Foram utilizados 20 animais machos castrados 

com aproximadamente um ano, sendo 11 animais da raça Moxotó e 9 animais da raça Canindé. 

Foram registradas as variáveis climáticas nos dias de coleta de dados através de estação 

meteorológica da qual foi obtido os valores de: temperatura do ar (Tar), umidade relativa (UR), 

temperatura do globo negro (TGN), velocidade do vento (Vv) e radiação solar direta (Rs). Os 

parâmetros fisiológicos observados foram a temperatura retal (TR), frequência respiratória 

(FR), temperatura de superfície (TSUP), escore condição corporal (ECC) e peso (P). Foi 

realizado coleta de fezes diretamente na ampola retal dos animais para realização de análise 

ovos por grama (OPG), para determinação de infestação de helmintos. Foi realizada coleta de 

sangue para determinação: leucócitos (Leu), hemácias (He), hematócrito (Ht), hemoglobina 

(Hb), Volume Corpuscular Médio (VCM), Hemoglobina Globular Média (HCM), e 

concentração de Hemoglobina Corpuscular Média (CHCM). Houve diferença significativa 

(P≥0,05), para umidade relativa que em abril atingiu maior índice: 66,7 %. Houve diferença 

significativa (P≥0,05), para (TSUP), os caprinos Canindé alcançaram  as maiores (TSUP), 

devido á pelagem predominante preta, entretanto, apesar dos valores de temperatura inferiores, 

caprinos Moxotó necessitaram de fazer mais o uso da (FR), como forma de perda de calor 

devido a influência da (UR), não havendo diferença significativa (P≥0,05), para (FR), apesar 

dos valores superiores (TSUP) da Canindé. Somente foi observado diferença significativa 

(P≥0,05), no mês de abril para (TR). Os resultados de hemograma e leucograma da raça Moxotó 

demostraram médias dentro da normalidade. O resultado da raça Canindé mostrou resultado 

acima do considerado dentro da normalidade para (HCM). Não houve diferença significativa 

entre raças para ECC (P≥0,05), houve diferença significativa (P≥0,05), entre meses de 

avaliação. Houve diferença significativa (P≥0,05), para (P) entre raças. Ambas as raças 

apresentam índices fisiológicos dentro da normalidade, apresentam resistência a helmintos 

estão bem adaptadas ao semiárido. 

Palavras-Chave: adaptabilidade; caatinga; raças brasileiras; parâmetros fisiológicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the physiological responses of Moxotó and Canindé goats reared 

in an extensive system in a semi-arid region of northeastern Brazil exposed to direct solar 

radiation. The experiment was carried out at the experimental station of the Federal University 

of Paraíba, located in the municipality of São João do Cariri. Data collection for the experiment 

was carried out in April, May, July and August 2022. 20 castrated male animals aged 

approximately one year were used, 11 animals of the Moxotó breed and 9 animals of the 

Canindé breed. The climatic variables were recorded on the days of data collection through a 

meteorological station from which the following values were obtained: air temperature (AT), 

relative humidity (RH), black globe temperature (BGT), wind speed (WS) and direct solar 

radiation (DSR). The physiological parameters observed were rectal temperature (RT), 

respiratory rate (RR), surface temperature (ST), body condition score (BCS) and weight (W). 

Feces were collected directly from the rectal ampulla of the animals for the analysis of eggs per 

gram (EPG), to determine helminth infestation. Blood was collected to determine: leukocytes 

(Leu), red blood cells (RBC), hematocrit (Ht), hemoglobin (Hb), Mean Corpuscular Volume 

(MCV), Mean Globular Hemoglobin (MGH), and Mean Corpuscular Hemoglobin 

concentration (MCHC). There was a significant difference (P≥0.05) for relative humidity, 

which in April reached the highest index: 66.7%. There was a significant difference (P≥0.05) 

for (ST), Canindé goats reached the highest (ST), due to the predominant black coat, however, 

despite the lower temperature values, Moxotó goats needed to make more use of the (RR), as a 

form of heat loss due to the influence of (RH), with no significant difference (P≥0.05) for (RR), 

despite the higher values (ST) of Canindé. A significant difference (P≥0.05) was only observed 

in April for (RT). The results of hemogram and leukogram of the Moxotó breed showed 

averages within the normal range. The result of the Canindé breed showed a result above what 

is considered within the normal range for (MGH). There was no significant difference between 

breeds for (BCS) (P≥0.05), there was a significant difference (P≥0.05), between months of 

evaluation. There was a significant difference (P≥0.05), for (P) between breeds. Both breeds 

have physiological indices within normal limits, are resistant to helminths and are well adapted 

to the semi-arid region. 

 

Keywords: brazilian breeds; adapted; caatinga; physiological parameters. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os caprinos trazidos ao Brasil chegaram no período da colonização por volta dos séculos 

XVI e XVIII, desde essa época vêm adquirindo características fenotípicas únicas o que permite 

boa adaptação nas condições climáticas do Semiárido brasileiro (MACHADO, 1995). No 

Brasil, cerca de 90% dos rebanhos caprinos estão no semiárido, onde esses animais se 

adaptaram, passaram por seleção natural e desenvolveram características únicas com pouca 

influência humana, isso resultou em animais de alta rusticidade em frente às adversidades 

climáticas particularmente da região nordeste MAGALHÃES et al., (2018).  

Os caprinos são homeotérmicos conseguem controlar a temperatura interna do corpo a 

níveis ideias, mesmo que o animal esteja ligeiramente em estresse térmico, não havendo gastos 

de energia, mantendo homeostase, desde que o mesmo não permaneça por longos períodos 

(RODRIGUES, 2003). Entretanto, existe um limite aos quais esses animais possam suportar 

em situações extremas de clima e ainda manter sua sobrevivência e produção. Barros Junior et 

al. (2017), afirma que um dos principais fatores responsáveis por limitar a produção nos trópicos 

é o estresse térmico causado nos animais, pois reduz a ingestão de alimentos, consumo 

excessivo de água, índices baixos de produção, reprodução e ganho de peso, onde estão 

associados a temperaturas elevadas. Félix et al., (2013), reforça a importância do uso de 

métodos para recuperação dos recursos genéticos, por entender que se nada for feito, raças 

naturalizadas com valor genético importantíssimo podem ser reduzidas de forma massiva ou 

até mesmo extintas.  

Segundo Joshi et al. (1991) é possível observar o potencial genético de fêmeas caprinas 

com base nos constituintes hematológicos e bioquímicos, bem como, podem servir de referência 

para indicadores de adaptabilidade. É cada vez mais comum a utilização dos parâmetros 

hematológicos como forma de se obter informações sobre as condições de saúde e indicadores 

de estresse térmico (PAES, 2000). Bancos de matérias genéticos associados a criação e 

preservação dessas raças representam um valioso patrimônio biológico brasileiro, garantindo 

combinações genéticas únicas, que por se só já representa uma justificativa para ações de 

conservação. Esses materiais genéticos podem e devem, ser em breve, úteis para agropecuária 

do futuro, mediante aos desafios das mudanças climáticas (BARROS 2011).  

 Diante do exposto objetivou-se com esse trabalho avaliar os parâmetros fisiológicos, 

homeostase e a resistência parasitária, de caprinos nativos das raças Moxotó e Canindé 

submetidos a radiação solar direta, em região tropical de vegetação Caatinga.  
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2. OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo Geral  

Avaliar as respostas adaptativas e homeostase de caprinos Nativos de diferentes fenótipos 

manejados extensivamente no Semiárido brasileiro. 

2.2 Objetivos Específicos  

 Avaliar as diferenças de temperatura do pelame e o reflexo na temperatura retal, e 

frequência respiratória em caprinos nativos com diferentes cores de pelagem criados em 

extensivamente no Semiárido brasileiro; 

 Avaliar os parâmetros hematológicos de caprinos nativos com diferentes tonalidades de 

pelame e observar se há variação em relação aos meses de avaliação; 

 Mensurar a contaminação por hemintoses de caprinos nativos com diferentes 

tonalidades de pelame e observar se há variação em relação aos meses de avaliação. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 IMPACTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS NA PRODUÇÃO ANIMAL 

O aquecimento global e matéria de discursam já algumas décadas por diversas nações 

do planeta, seja para identificar as causas, consequências ou ações para diminuir os danos. No 

Brasil, o bioma Caatinga e um dos que necessita maior atenção principalmente pela facilidade 

que grandes áreas podem sofrer desertificação rapidamente, uma associação entre mudanças 

climáticas, com agravante de ações humanas como desmatamento e queimadas podem 

transformar dezenas de hectares de terra em um curto intervalo de tempo simplesmente em 

planícies sem fauna e flora (OYAMA; NOBRE, 2003). 

As mudanças climáticas além de aumentar as temperaturas podem interferir nos índices 

pluviométricos, afetando diretamente a oferta de forragem dos animais, prolongando períodos 

de escassez de alimento, reduzindo os níveis produtivos. O estresse térmico sofrido pelos 

animais independente da espécie ou raça criados nas zonas dos trópicos do planeta é fator 

limitante na produção animal (SOUZA et al., 2005). 

É de fundamental importância acompanhar as mudanças no clima uma vez que, o fator 

clima pode afetar a produção animal regulando ou até mesmo inviabilizando a produção, o 

clima e ainda tem efeito significativo direto no bem-estar dos animais, consequentemente nos 

parâmetros produtivos (PEREIRA, 2005).  

Os mecanismos de perda de calor mais usados pelos caprinos são os insensíveis como 

evaporação respiratória e evaporação cutânea, esses mecanismos são acionados em condições 

de elevadas temperaturas do ar e radiação, condições presentes na maior parte do ano de regiões 

semiáridas brasileiras (FERREIRA et al., 2009). Nobrega et al. (2011) afirma que durante o 

processo termorregulatório o maior destaque para perda de calor fica por conta das formas 

evaporativas de perda de calor: sudorese e frequência respiratória. 

No cenário econômico a caprinocultura tem muito potencial de mercado, obtendo 

crescimento de rebanho mundial de 1% (FAO, 2016). Segundo (IBGE, 2017) em 2016 o Brasil 

tinha 9,5 milhões de caprinos, dos quais 92% desse rebanho estava no Nordeste colocando o 

Brasil em 22° posição na produção mundial de caprinos. 

A realidade de criação da caprinocultura no Brasil ainda e de forma muito extensiva, 

com mínimo de manejo alimentar possível devido à falta de conhecimentos técnicos de muitos 

criadores, os animais em sua maioria são nativos ou sem raça definida (SRD), cruzando de 
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qualquer forma sem acompanhamento dos cruzamentos, adaptando se aos mais variados 

sistemas de criação a qual são expostos (PEQUENO, 2013). 

Os motivos pelo qual a caprinocultura consegue apresentar resultados positivos no 

Nordeste em meio a tantas situações adversas, e que além da capacidade de se adaptar, os 

animais encontram alta disponibilidade de alimento nos períodos de chuva, também conhecidas 

com pastagens nativas, são plantas de alto valor proteico e uma variedade enorme de espécies 

das quais recobrem 50% do semiárido nordestino (BATISTA; SOUZA, 2015). 

3.2 CONSERVAÇÃO DAS RAÇAS NATIVAS 

O Brasil possui algumas raças caprinas que se desenvolveram a partir dos animais 

trazidos pelos colonizadores (SUASSUNA, 2003). As raças brasileiras adaptaram-se às 

condições adversas da Caatinga, encontradas no semiárido da região Nordeste, adquirindo 

características únicas (OLIVEIRA, 2004).  

No último século houve uma redução significativa nos rebanhos das raças nativas, as 

aquisições de animais europeus tinham intenção de aumentar os níveis de produção dos animais 

locais, em contrapartida, a vinda dos mesmos causou uma queda exponencial nos rebanhos 

locais, que apresentavam índices de produção menor, entretanto estavam totalmente adaptados 

ao longo de quase 500 anos de seleção natural as condições do Brasil (MARIANTE, 1993). 

Hall e Bradley (1995), afirmam que apesar do custo para conservação de raças, os 

ganhos na eficiência econômica superam as perdas devido ao resultado obtido com uso do 

material genético preservado. As raças nativas são raras e consequentemente possuem genes e 

combinações genéticas únicas atrativas do ponto de vista econômico e ambiental. 

No Brasil o primeiro passo importante para conservação de raças nativas ocorreu no ano 

de 1983, quando a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), incluiu no 

Programa de Conservação de Recursos Genéticos, que até então contemplava apenas vegetais, 

a conservação dos recursos genéticos animais. Neste Programa, a conservação é realizada por 

diversos Centros de Pesquisa da EMBRAPA, Universidades, Empresas Estaduais de Pesquisa, 

assim como por criadores particulares, sendo esta rede coordenada pelo Centro Nacional de 

Pesquisa de Recursos Genéticos e Biotecnologia (EGITO et al., 2002). 

Pimenta-Filho (1993) afirma que as raças que contribuíram para originar os tipo nativos 

brasileiros são: charnequeira, murciana e maltesa, das quais originaram os principais tipos 

caprinos nativos no Brasil como: Moxotó, Canindé, Repartida e Marota, sendo a primeira muito 
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semelhante fenotipicamente à raça portuguesa Serpentina. A maioria da população atualmente 

é formada por caprinos denominados sem raça definida (SRD), oriundos do cruzamento 

indiscriminado entre as diferentes populações nativas. 

Algumas medidas devem ser adotadas em processos de conservação de raças. A 

primeira medida é a caracterização genética dos animais com coleta de dados importantes que 

por muitas vezes, não são catalogados, um simples inventário com informações do rebanho, por 

exemplo. Fitzhugh e Strauss (1992), afirmam que as populações Nativas devem ser avaliadas e 

suas características devem ser descritas ao nível de população, bem como as particularidades e 

diferenças devem ser descritas dentro e fora das mesmas. 

4. RAÇAS CAPRINAS NATIVAS MOXOTÓ E CANINDÉ  

4.1 MOXOTÓ 

A raça Moxotó foi reconhecida e oficializada pelo ministério da agricultura sobre a 

portaria N° 11 de dezembro de 1977, a origem do nome Moxotó vem do vale do rio Moxotó, 

em Ibimirim-PE, onde a raça se desenvolveu Kasprzykowski (1982), Figura 1. 

Bem semelhante a raça portuguesa Serpentina em suas características fenotípicas, a raça 

Moxotó e uma das raças com maior expressão nos rebanhos, facilmente reconhecidas por suas 

características únicas (EGITO et al., 2002). Estudos realizados por Souza e Benicio (2007), 

chamam a atenção para questões de consanguinidade e número efetivo, reforçando a 

importância da preservação e conservação destes recursos genéticos. Lima et al. (2007), 

mencionam que devido a cruzamentos indiscriminados sem nenhum controle, a raça moxotó 

sofreu grande miscigenação e hoje em dia e uma raça ameaçada de extinção.  
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Fonte: httpswww.gov. brfundajpt-brdestaquesobserva-fundaj-itensobserva-fundajpadrao-racial-de-ovinos-raca-lacaunecaprinos-da-raca-moxoto 

 Figura 1. Ilustração de caprino da raça Moxotó e suas características raciais. 

 

4.2 CANINDÉ 

A raça Canindé assim como as demais raças nativas veio através dos colonizadores, uma 

vez em solo brasileiro os animais tiveram que se adaptar as diversas condições de clima, 

dificuldades essas que ao longo do tempo e o nascimento de novas gerações já nas condições 

locais de clima, alimento e condições geográficas foram se adaptando e com isso surgindo 

animais com alta capacidade adaptativa (Figura 2). 

A raça teve seu reconhecimento oficial em 1999 pelo Ministério da Agricultura do Brasil 

(EMBRAPA, 2016). Devido a todos os intemperes encontrados na região Nordeste busca-se 

por parte dos criadores, animais que sejam mais resistentes as condições e realidade de clima e 

alimentação, não é por acaso que maior parte do rebanho caprino se encontra no Nordeste 

brasileiro, animais com alta capacidade de adaptação (BARROS et al., 2011). 

De acordo com Nunes et al. (2014), a raça Canindé seria uma interessante alternativa de 

criação para semiárido, uma vez que, estes animais apresentam uma maior resistência a 

doenças, tem baixa exigência nutricional, prolifera, apresenta rusticidade bem como é muito 

adaptada as condições do Nordeste. 
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Fonte:httpsmedium.com@tribunadocearapesquisa-que-usa-leite-de-cabra-no-tratamento-de-c%C3%A2ncer-busca-financiamento-h%C3%A1-7-anos-3318fa0b6718 

Figura 2. Ilustração de caprino da raça Canindé e suas características raciais. 

 

5. CARACTERÍSTICAS RELACIONADAS COM A ADAPTAÇÃO E HOMEOSTASE 

5.1 AVALIAÇÃO DA ADAPTABILIDADE UTILIZANDO CARACTERÍSTICAS 

FISIOLÓGICAS  

 Animais expostos a condições ambientais estressantes tendem a apresentar respostas 

imediatas e tardias que envolve mudanças fisiológicas, hormonais e bioquímicas. Coelho et al. 

(2008), observaram que os níveis hormonais são afetados em animais que permanecem em 

situação de estresse térmico por longos períodos, podendo promover alterações crônicas e 

agudas nos hormônios tireoidianos e nas concentrações plasmáticas de cortisol. Roberto et al. 

(2010), reforça que alterações hematológicas podem ser observadas em animais sobre estresse 

térmico. Além disso desenvolvimento, reprodução e até mesmo indicadores de desempenho 

produtivo são afetados em animais submetidos ao estresse térmico (BRASIL et al., 2000).  

 A depender do grau de estresse térmico experimentado pelos animais conseguem 

manter: a alimentação, produção (carne ou leite), reprodução, sobrevivência e funções vitais 

que por sua vez é a prioridade do animal, entretanto em ambientes de extremo estresse térmico, 

todas essas funções vão sendo comprometidas (MULLER, 1989).  
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A pele do animal corresponde a primeira barreira de proteção contra os raios 

ultravioletas, o pigmento melamínico atua para diminuir a incidência de radiação solar que 

possam causar lesões nas camadas mais profundas da pele, a ausência ou menor quantidade de 

melanina na pele pode resultar em lesões graves (LIGEIRO et al., 2006).  

É interessante observar as particularidades e vantagens da pelagem escura. Pelames 

escuras apresentam uma maior absorbância. Gebremedhin et al., (1997) sugere que para uma 

melhor proteção contra os raios ultravioletas o ideal é uma maior quantidade de número de 

pelos por unidade de área. Entretanto, pelos escuros têm maior capacidade de reter calor, ocorre 

maior absorção de calor do ambiente, aumentando a temperatura superficial do animal, diante 

disso e fundamental que os animais possuam pele pigmentada e pelagem clara. 

 Pelagem brancas apresentam maior refletância da radiação solar, se associadas a uma 

pele pigmentada resulta na melhor combinação de animal para regiões quentes como as do 

Semiárido brasileiro. Ligeiro et al. (2006), em trabalho desenvolvido com caprinos observou 

correlação entre características de cor de pelagem e a perda de calor latente por evaporação. 

Arruda et al. (1984), reforça que caprinos utilizam mais os processos respiratórios para 

perda de calor devido a possuírem número menor de glândulas sudoríparas em comparação aos 

bovinos, com isso a sudorese é um mecanismo utilizado em situações ainda maiores de estresse 

térmico para manter a temperatura corporal (TC), em níveis ideais.  

Vieira et al. (2016), relatam que uma frequência respiratória prolongada por um período 

considerável poder influenciar negativamente no desempenho animal, devido a interferir, por 

exemplo: na ruminação, na alimentação é ainda no aumento do calor endógeno devido à 

atividade muscular, consequentemente utilizar é desviar energia dos processos produtivos e 

metabólicos. 

Reece (1996), estabeleceu como normais os seguintes valores de parâmetros para 

caprinos: TR variando entre 38,5°C a 39,7°C, FR entre 12ª 25 mov / min e a FC entre 70e 80 

bpm. 

Souza et al., (2005), em trabalho com caprinos ½ Moxotó + ½ SRD observou resultados 

para Temperatura retal (TR, °C) de 39,63 ± 0,28, Frequência cardíaca (FC) de 121,36 ± 10,80 

bat/min e Frequência respiratória (FR) 45,95 ± 11,77(mov.min). Para o parâmetro TR, 

resultados semelhantes foram observados em animais das raças Anglo-Nubiana e Boer em 

trabalho desenvolvido semiárido paraibano, por Silveira (1999), que obteve os valores de 39,37 
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± 0,99ºC. Azevedo (1982) obteve valores inferiores de FC: 84,20 ± 0,63 bat/min, em trabalho 

desenvolvido no semiárido paraibano com cabras Moxotó não gestantes em sistema de criação 

semi-intensivo.  

Da Silva et al., (2010), obteve para frequência respiratória valores de 34,65 mov.min-1 , 

o trabalho foi conduzido com caprinos exóticos e nativos, criados em regime semi-intensivo, 

no Semiárido paraibano. Resultados de parâmetros fisiológicos foram observados em caprinos 

da raça Canindé, avaliados em diferentes épocas do ano no semiárido cearense, por Eloy et al., 

(2008), onde no período chuvoso em animais machos obtiveram para FC: 73.6 ± 6.1 (bpm), FR 

21.6 ± 4.6 (mov.min) e TR de 38,9 ± 0,3°C. Resultado semelhante foi observado por DE 

AGUIAR (2009),  quando avaliando batimentos cardíacos (BC), frequência respiratória (FR) e 

temperatura retal (TR) de caprinos Canindé avaliados no período chuvoso, no estado do Ceará 

observou BC 77,00 ± 8,21(bpm); FR: 21 ± 3,38 (mpm); TR: 38,93 ± 0,39 (°C) respectivamente. 

5.2 AVALIAÇÃO DA ADAPTABILIDADE UTILIZANDO PARÂMETROS 

SANGUÍNEOS 

Em situação de estresse térmico, ocorre uma maior procura e ingestão de água por parte 

dos animais, inversamente com alimentação ocorre o contrário uma diminuição no consumo de 

alimento que acarreta consequentemente em menores quantidade de nutrientes disponíveis ao 

organismo, o que pode alterar os metabólicos do sangue West (2003). 

Brasil et al. (2000), quando trabalhando com cabras da raça Parda Alpina submetidas a 

estresse térmico, observaram redução dos hematócritos e do volume corpuscular médio com 

uma correlação devido à perda de água pela termólise evaporativa, acompanhadas ainda de 

redução na produção de leite.  

Ferreira et al. (2017), afirma que mudanças repentinas de temperatura, frequência 

cardíaca ou respiratória alteram, por exemplo, valores de parâmetros sanguíneos que podem 

estar associados a doenças. 

Broucek et al., (2009), em trabalho desenvolvido com bovinos em situação de estresse 

térmico, observou que houve alterações na hemoglobina, devido o volume plasmático ter 

diminuído, ocorreu também aumento dos neutrófilos é diminuição dos eosinófilos. Com base 

nisso, tornasse justificável a utilização e mensuração dos parâmetros clínicos e hematológicos. 
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6. MATERIAL E MÉTODOS 

Local e Coleta de Dados  

As coletas foram realizadas na Estação Experimental da Universidade Federal da 

Paraíba, no município de São João do Cariri, Estado da Paraíba, Figura 3. A cidade está inserida 

na Mesorregião da Borborema e Microrregião do Cariri Oriental, Planalto da Borborema, nas 

coordenadas de 7º22'45,1"S e 36º31'47,2"W, Está a 458 metros de altitude, 216 km distante 

de João Pessoa. Sua área territorial é de 702 km². 

 

FONTE: https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/polemica/article/view/11667/9152 

Figura 3: Localização geográfica do Município de São João do Cariri. 

O município está incluído na área geográfica de abrangência do semiárido brasileiro, 

definida pelo Ministério da Integração Nacional em 2005. Esta delimitação tem como critérios 

o índice pluviométrico, o índice de aridez e o risco de seca. Em toda a área territorial de São 

João do Cariri é predominante a Caatinga, repleta de cactáceas, pedregulhos e serrotes. O clima 

da região apresenta um índice pluviométrico anual de 384,8 mm. Com temperatura média anual 

de 24,0 °C. 

As coletas de dados foram realizadas nos meses de abril a agosto, com exceção do mês de 

julho que não houve coletas devido a questões de logística, a aferição dos parâmetros tinha 

início às 10 horas da manhã após os animais ficarem expostos à radiação solar durante 30 

minutos. Para o experimento foram utilizados 20 animais, machos castrados de duas raças 

nativas, sendo 11 animais da raça Moxotó e 9 animais da raça Canindé, os mesmos foram 

vermifugados em março de 2022, um mês antes do início do experimento, a idade média dos 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Altitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Pessoa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Clima_semi%C3%A1rido
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_da_Integra%C3%A7%C3%A3o_Nacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Seca
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animais 12 meses. Os animais passaram por avaliação clínica, onde não foi observado nenhum 

distúrbio, problemas patológicos, ferimentos ou algo do tipo nos dias de avaliação. A 

alimentação era oriunda da vegetação da Caatinga, encontrada em uma área de 6 hectares 

dividida em dois piquetes de 3 hectares cada, com sal mineral a vontade. 

Caracterização do ambiente térmico 

Foram coletados dados do ambiente térmico da região nas horas da avaliação com a 

utilização de uma estação meteorológica portátil, Hobolink HX 3000 Figura 4. Foram obtidos 

os valores das variáveis: temperatura do ar (°C), umidade relativa do ar (%), temperatura do 

globo negro (°C), velocidade do vento (m/s²), e radiação solar direta (W.m-2). Para coleta de 

dados se faz necessário: acesso ao Hobolink, o software online da estação meteorológica, onde 

ocorre a exportação dos dados com intervalo de tempo desejável, no caso do experimento em 

questão os dados de 10h a 12h dos dias de avaliação, e as informações são geradas em planilha 

Excel. 

 

                                           Fonte: Orlando Medeiro 

Figura 4: Estação meteorológica usada na coleta de dados nos dias de avaliações. 
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Tabela 1. Valores médios, mínimos e máximos para as variáveis ambientais durante o período 

experimental na estação experimental em São João do Cariri. 

 

VARIÁVEIS AMBIENTAIS   

 TAR(°C) UR (%) TG(°C) RAD(W/m²) 

Média 30,00 56,89 36,82 693,04 

Mínimo 26,94 25,6         30,14 158 

Máximo 31,61 78 42,45 1062 

TAR (°C): temperatura do ar; UR (%), Umidade relativa do ar; TG (°C): Temperatura do globo negro; RAD 

(W/m²): Radiação Solar. 

 

Para as avaliações, os animais eram manejados da área de 6 hectares, para pequenos 

piquetes de manejo de aproximadamente 20 m2 com água a vontade, aproximadamente 12h 

antes das avaliações (Figura 5).  

 

 

                                                                                                   Fonte: Orlando Medeiro 

Figura 5. Piquete de manejo e local onde foi realizado o experimento. 

 

Coleta das respostas fisiológicas dos animais  

O experimento tinha início as 10h da manhã expondo os animais a radiação solar direta 

durante 30 minutos, ao fim da exposição solar, os animais passaram pela avaliação dos 

seguintes parâmetros: frequência respiratória (FR; mov.min-1), através da contagem direta do 

movimento do flanco; coleta de sangue; temperatura retal (TR °C), com auxílio de um 

termômetro clínico digital inseridos diretamente no reto dos animais (Figura 6), e temperatura 

de superfície, usando termômetro de infravermelho. Em dupla, um animal de cada raça, foram 
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selecionados e separados do rebanho para aferição dos dados até que todos os animais tivessem 

passado pelas aferições. 

 

 

                                                             Fonte: Orlando Medeiro 

Figura 6. Aferição de temperatura retal em caprinos da raça Moxotó. 

 

Para avaliação da temperatura retal foi utilizado termômetro digital, inserido no reto dos 

animais de forma que o equipamento tivesse contato com as paredes da mucosa retal do animal. 

Temperatura de superfície corporal (°C), foi aferida com a utilização de termômetro de 

infravermelho, Figura: 7. 
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                                                                               Fonte: Orlando Medeiro. 

Figura 7. Aferição de temperatura de superfície, termômetro de infravermelho. 

 

A aferição da temperatura de superfície foi realizada com a utilização de termômetro de 

infravermelho, foi aferido a temperatura: no pescoço, lombo e garupa, somando os valores 

dividindo por três para se obter uma média de Tsup. 

Ainda foram coletados dados de escore corporal e peso (Figura 8), todos os dados foram 

registrados em planilha com auxílio de papel, prancheta e caneta. 

 

                                                                                          Fonte: Orlando Medeiro 

Figura 8. Pesagem dos animais e avaliação da condição de escore corporal. 
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O peso foi avaliado utilizando balança digital. Através da metodologia desenvolvida por 

Machado et al. (2008), foi realizado a avaliação da condição de escore corporal (ECC), dos 

animais, as escalas de determinação usadas foram: 1= muito magro; 2= magro; 3= ideal; 4= 

gordo e 5= muito gordo, podendo ser fracionados os valores 0,5, caso em dúvida por parte 

avaliador (Figura 8). 

As amostras de sangue foram enviadas ao laboratório veterinário ANIMALI em 

Campina Grande, para determinação do leucograma e do eritrograma em contagem 

automatizada, realizada por contadores hematológicos. 

 

 

                                                                                                                         Fonte: Orlando Medeiro 

Figura 9: Coletas de sangue realizadas em caprinos da raça Canindé. 

A coleta de sangue foi realizada por punção da veia jugular utilizando-se tubo vacutainer 

com anticoagulante ácido etilenodiaminotetracético (EDTA), foram realizadas com os animais, 

ainda no piquete, no horário das 10 horas. 

No leucograma foi analisado: Número de glóbulos brancos, Leucócitos (Leu), os 

leucócitos desempenham importante função na defesa do organismo.  

No eritograma foram avaliadas as seguintes variáveis: Número de glóbulos vermelhos, 

Hemácias (He), valores normais variam conforme o sexo e com a idade. Hematócrito (Ht): É 

um índice calculado em porcentagem, definido pelo volume de todas as hemácias de uma 

amostra sobre o volume total desta amostra.  

Hemoglobina (Hb): Esta molécula consiste em quatro cadeias polipeptídicas e de quatro 

grupos heme, tendo como função principal o transporte de O2. Volume Corpuscular Médio 
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(VCM): É o índice que ajuda na observação do tamanho das hemácias e no diagnóstico da 

anemia. Hemoglobina Globular Média (HCM): É o peso da hemoglobina na hemácia, sendo o 

resultado dado em picogramas (pg). Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média 

(CHCM): É a concentração da hemoglobina dentro de uma hemácia dada em %. 

A coleta de fezes foi realizada diretamente da ampola retal dos animais, evitando-se 

desta forma a contaminação com helmintos de vida livre do solo Figura 10.  

 

                                                                                                                               Fonte: Orlando Medeiro 

Figura 10: Coleta de fezes em caprinos da raça Canindé. 

 

As amostras foram coletadas em saquinhos de plástico limpos, identificados com a data 

da coleta, número e raça do animal, foram acondicionadas em caixas isotérmicas, conduzidas 

para análises laboratoriais na Universidade Federal da Paraíba, para determinação da contagem 

de ovos por grama de fezes (OPG). A variável OPG foi realizada pela técnica de McMaster 

(Gordon e Whitlock, 1939; Ueno & Gonçalves, 1998). Para determinação do nível de infestação 

foi considerado leve (OPG < 500), moderado (OPG 500 – 1500), pesado (OPG 1501 – 3000) e 

fatal (OPG > 3000), de acordo com classificação de CHAGAS et al., (2008).  

 

Análise estatística 

Os dados foram analisados utilizando o efeito fixo de raça e mês de coleta nas variáveis 

climáticas e efeito fixo da raça nas variáveis fisiológicas. Foi realizado teste de média (Tukey 

a 5% de probabilidade). Adicionalmente foram realizadas regressão logística para verificar a 

frequência na qual os animais apresentavam uma resposta mais intensa em relação ao estresse 
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térmico, na seguinte forma:  animais com temperatura retal acima de 39,9 °C, temperatura de 

superfície superior a 40 °C e frequência respiratória acima de 64 movi/min, foram agrupados e 

verificados a frequência em cada grupo genético. 

 

7. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O ambiente térmico no qual os animais estavam inseridos foi caracterizado por ser 

quente e com elevada radiação solar (Tabela 2).  O experimento ocorreu entre os meses de abril 

a agosto, época em que as condições climáticas são mais amenas na região nordeste, por se 

tratar de épocas de transições entre estações do outono e inverno quando é observado uma 

menor incidência de radiação solar, dias de chuva, maiores índices de umidade relativa do ar e 

menores temperaturas. Entretanto, apesar da época, os indicadores das condições climáticas 

registaram dados que são favoráveis a estresse térmico em condições de exposição solar direta. 

Tabela 2. Caracterização do ambiente térmico da Estação Experimental de São João do Cariri 

durante o período experimental. 

  

MESES 

Variável 

 
Abril Maio Agosto 

Tar (°C) 29,0c 30,9b 31,9a 

UR (%) 66,7a 47,4b 36,3c 

Rs (W.m-²) 
470,1a 752,42a 638,5a 

Vv (m.s-1) 2,0b 3,8a 3,4a 

Tar, temperatura do ar (°C); UR, Umidade relativa do ar (%); RS, Radiação Solar; Vv, Velocidade do Vento. 

*Médias seguidas por letras minúsculas iguais, na mesma linha, não apresentam diferença estatística significativa 

(P≥0,05), (Teste Tukey 5%). 

Segundo (DUKES 2006), a faixa temperatura ideal para espécie caprina situa-se entre 

20 °C e 30 ºC, nessas condições os caprinos não são afetados nem por frio tão pouco calor e 

permanece no que é chamado de zona de termoneutralidade.  

Houve diferença significativa (P≥0,05), para Tar (° C), abril o mês que obteve as menores 

médias e agostos o mês com as médias mais altas para temperatura do ar. Houve diferença 

significativa (P≥0,05), para UR (%), abril apresentado o maior valor e agosto o menor índice, 

esse parâmetro climático teve forte influência no parâmetro fisiológico FR dos caprinos 

Canindé em especial dos Moxotó causando índices de FR até superiores do que a Canindé que 

demostraram temperaturas superiores de até 8 °C para Tsup, Tabela 3. Não houve diferença 
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significativa (P≥0,05) para Rs (W.m-2) entre os meses. Houve diferença significativa (P≥0,05) 

para Vv (m.s-1) de forma que o mês de maio apresentou maior velocidade e abril com a menor. 

Tabela 3. Respostas fisiológicas de caprinos da raça Moxotó e Canindé manejados 

extensivamente em vegetação nativa do nordeste brasileiro. 

 

VARIÁVEL 

 

RAÇA 

Meses 

Abril Maio Julho Agosto 

TR (°C) Canindé 40.30Aa 40.14aA 40.20aA 39.40aB 

Moxotó 39.90bB 40.43aA 40.26aB 39.22aC 

FR (mov.min) Canindé 87,00aA 85,00aA 89,33aA 91,14aA 

Moxotó 94,91aA 83,00aA 85,20aA 87,60aA 

Tsup (°C) Canindé 48.23aA 45.69aA 46.70aB 46.85aB 

Moxotó 40.63bA 40.39bA 45.13bA 44.50bB 
TR- Temperatura retal (°C); FR- Frequência respiratória (mov.min); Tsup- Temperatura de superfície do animal 

(°C). Médias seguidas por letras minúsculas iguais, na mesma coluna, não apresentam diferença estatística 

significativa (P≥0,05); médias seguidas por letras maiúsculas iguais, na mesma linha, não apresentam diferença 

estatística significativa (P≥0,05) (Teste Tukey 5%). 

 Os parâmetros avaliados a seguir e comumente utilizado pelos pesquisadores para 

avaliação de estresse térmico os mesmos são de fácil constatação e indicam níveis seguros, 

intermediários e críticos no bem-estar animal.  A radiação solar direta incide na superfície do 

corpo animal causando podendo causar aumento da superfície do corpo em poucos minutos, 

causando desconforto térmico, o animal permanecendo nessa situação logo irá necessitar de 

utilizar dos seus mecanismos de perda de calor.  

A pelagem predominante preta da Canindé favorece uma maior absortância térmica do 

que em relação à pelagem predominante branca da Moxotó onde foi possível observar valores 

com diferenças de até 8 °C.  Apesar da diferença de temperatura de superfície ser bem 

considerável os animais Moxotó recorreram ao uso da frequência respiratória como forma de 

perder calor, demostrando uma possível sensibilidade a radiação solar direta, como demostrado 

na tabela 3.  

Mascarenhas et al., (2017), determinando o gradiente térmico de caprinos e ovinos 

deslanados criados no semiárido paraibano em diferentes condições de estresse térmico, 

observaram médias de temperatura superficial para caprinos Moxotó e ovinos Santa Inês no 

valor de 41,39 °C, valor esse superior aos obtidos pelos caprinos Moxotó nesse trabalho nos 

meses de abril e maio e inferiores aos valores de julho e agosto. Os valores de temperatura de 

superfície nesse trabalho foram superiores ao de Silva et al., (2013), avaliando evaporação 

cutânea e respostas fisiológicas de caprinos Canindé em ambiente equatorial semiárido onde 
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registrou médias de temperatura de superfície corporal para animais expostos ao sol no valor 

de 41,69 °C. 

 A frequência respiratória é um dos mecanismos mais eficientes para perda de calor se 

utilizado por intervalos curtos de tempo. Silanikove (2000) utilizou o parâmetro frequência 

respiratória para estabelecer níveis de estresse térmico para caprinos e ovinos, sendo eles: 

estresse baixo, estresse médio alto, estresse alto e estresse severo, atribuindo os valores de: FR 

entre 40-60 mov. Min; 60-80 mov. Min; 80-120 mov. Min; e > 200 mov. Min; respectivamente.  

Silva et al., (2013), em trabalho avaliando evaporação cutânea e respostas fisiológicas 

de caprinos Canindé em ambiente equatorial semiárido, observou valores superiores a esse 

trabalho para frequência respiratória que atingiu uma média de 99,48 resp.min-1. Valores esses 

inferiores a Gomes et al., (2008) avaliando efeito do ambiente térmico e níveis de 

suplementação nos parâmetros fisiológicos de caprinos Moxotó em diferentes horários do dia, 

onde registrou valores de frequência respiratória de: 75,5 mov/ min; 75,2 mov/ min; 77,1 mov/ 

min; para os horários 11h; 13h e 15h. 

Souza et al., (2005) observou valores inferiores para frequência respiratória em pesquisa 

desenvolvida para determinação dos parâmetros fisiológicos e gradiente térmico de diferentes 

grupos genéticos de caprinos no semiárido, o mesmo utilizou 5 grupos genéticos: ½ Bôer + ½ 

SRD; ½ Savana + ½ SRD; ½ Kalarari + ½ SRD; ½ Anglo Nubiana + ½ SRD; ½ ; Moxotó + ½ 

SRD e os valores obtidos fora: 58,67 mov/ min; 52,61 mov/ min; 54,47 mov/ min; 45,47 mov/ 

min; 45,95 mov/ min; respectivamente. 

 Para a temperatura retal, com exceção do mês de abril , não houve diferença significativa 

para raça Moxotó (P≥0,05) em relação à raça Canindé, houve diferença significativa em questão 

dos meses para a raça Moxotó que obtiveram valores bem próximos e até levemente superiores 

para temperatura retal, isso se explica pelo fato dos animais terem acionados e mantido a 

frequência respiratória por um período maior causando aquecimento interno devido ações do 

metabolismo e movimentos musculares internos.  

Os valores observados nesse trabalho para a raça Canindé nos meses de abril, maio e 

julho foram superiores ao considerado situação crítica por estresse térmico, bem como os 

valores para raça Moxotó nos meses de maio e julho, tais valores também são superiores aos 

observados por Santos et al., (2005), avaliando adaptabilidade de caprinos exóticos e 

naturalizados ao clima semiárido do nordeste brasileiro, com animais de 4 raças diferentes onde 

observou para temperatura retal em: Boer, Anglo-Nubiana, Moxotó e Pardo-Sertaneja os 
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valores foram: 39,39 °C; 39,33 °C; 39,72 °C; 39,37 °C; respectivamente. Foi realizada analises 

discriminantes com intuito de verificar a porcentagem de animais ultrapassavam os valores 

considerados críticos para os parâmetros: TR, Tsup e FR.  

 

Figura 11: análises discriminantes para verificar a frequência na qual os animais apresentavam 

uma resposta mais intensa em relação ao estresse térmico. 

 Na análise discriminante foi possível observar que 77%, dos animais da raça Canindé 

ultrapassaram a temperatura retal considerada crítica, enquanto os animais Moxotó 61% 

superaram o valor de 40 °C. Para Tsup os valores foram 72% e 38%, dos animais Canindé e 

Moxotó, respectivamente ultrapassaram 40° C, para temperatura superficial. Em relação a FR 

68% dos animais Canindé, apresentaram mais de 64 mov/mim, já com os animais Moxotó 58% 

dos animais apresentaram FR superior a 64 mov/mim. 
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Tabela 4. Hemograma e Leucograma dos caprinos da raça Moxotó e Canindé manejados em 

vegetação nativa do Nordeste brasileiro. 

  

VALOR DE REFERÊNCIA PARÂMETROS  MÉDIAS 

CANINDÉ     

He(x106/mm3) 14,0a   8,0 a 18,0 

Ht (%) 34,0 a    24,0 a 38,0 

Hb (g/dL) 11,3 a    8,0 a 12 

VCM (fL) 24,5 a    16,0 a 25,0 

HCM (pg) 8,2 a    5,2 a 8,0 

CHCM (%) 33,0 a    30 a 36 

Leu (milh/mm3) 12,7 a    4,000 - 13,000 

MOXOTÓ    

He(x106/mm3) 13,6 a    8,0 a 18,0 

Ht (%) 32,8 a   24,0 a 38,0 

Hb (g/dL) 10,8 a    8,0 a 12 

VCM (fL) 24,2 a    16,0 a 25,0 

HCM (pg) 8,0 a   5,2 a 8,0 

CHCM (%) 32,8 a    30 a 36 

Leu (milh/mm3) 12,6 a    4,000 - 13,000 
He- Hemácias; Ht- Hematócrito; Hb – Hemoglobina; VCM- Volume corpuscular médio; HCM- Hemoglobina 

corpuscular média; CHCM- Células Concentração de hemoglobina corpuscular média; Leu- leucócitos. Médias 
seguidas por letras minúsculas iguais, na mesma coluna, não apresentam diferença estatística significativa 

(P≥0,05), (Teste Tukey 5%).  
Não houve diferença significativa (P≥0,05) para os parâmetros sanguíneos avaliados no 

hemograma e leucograma. Apenas o valor de HCM da raça Canindé demostrou valor de média 

acima da referência obtendo o valor de 8,2 (pg), para HCM superando o valor de 8,0 (pg), usado 

como referência. As alterações observadas no HCM podem ter correlação com alterações na 

tireoide e seus hormônios devido ao estresse térmico, causados pelas elevadas (Tar), e (UR), 

do mês de abril.  

Os demais resultados dos parâmetros de hemograma e leucograma indicam resultados 

dentro da normalidade tanto nas médias caprinas consideradas padrões pelo laboratório, quanto 

os índices  estabelecidos por Pugh (2004), que estabeleceu como padrões sanguíneos dentro da 

normalidade para caprinos variando seus resultados entre: He- 8 X 18(x106/mm3); Ht- 22 a 

38%;  Hb-  8 a 12 (g/dl); VCM -16 a 25(fl);  HCM -5,2 a 8(pg); CHCM -30 a 36 (%) e  leu- 

valores que vão de 4000 (milh/mm3) a 13000(milh/mm3).  

De AGUIAR (2009), avaliando caprinos Moxotó no período chuvoso e seco no Estado 

do Ceará nos anos de 2007 – 2008, obteve os seguintes dados de eritrograma para período 

chuvoso: He 11,46 ±2,69(x106 /mm3 ); Ht  28,23 ±3,73(%); Hb 9,13 ±1,84(g/dl); VCM 25,55 

±5,15(fl); HCM 8,15±1,71(pg); CHCM 32,25 ±4,97 (%), com os parâmetros de VCM E HCM 
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demostrando valores ligeiramente maiores do que os determinados pela literatura e 

considerados normais pelo autor. 

 

Figura 12. Representação gráfica da quantidade de animais que apresentaram a contagem de ovos por 

gramas de fezes zero, 100,200 e acima de 500, em caprinos da raça Canindé e Moxotó manejados na 

estação experimental de São João do Cariri – UFPB.  

Os resultados de OPG, dos caprinos Canindé e Moxotó da estação experimental de São 

João do Cariri, manejados na Caatinga nos meses de Abril a agosto, demostram não haver 

infestação parasitarias preocupantes, uma vez, que a maioria dos animais apresentou resultados 

inferiores a 500, considerado leve (OPG < 500), e apenas 3 animais resultaram com valores 

acima de 500 considerado moderado (OPG 500 – 1500), vale ressaltar que índice recomendado 

para realização da vermifugação e apenas quando os animais apresentam valores acima de  800. 

Não houve diferença significativa (P≥0,05), para os valores observados de escore 

corporal entre as raças, mais sim, entre meses, já no parâmetro peso houve diferença 

significativa para raça (P≥0,05), para os animais, Canindé que apresentaram valores maiores, 

cenário esse que permaneceu durante todo experimento com a raça Canindé com peso superior 

(Tabela 5). 
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Tabela 5. Respostas fisiológicas de caprinos da raça Moxotó e Canindé manejados 

extensivamente em vegetação nativa do nordeste brasileiro e suas variáveis de produção. 

 
VARIÁVEL 

 MESES 

RAÇA Abril Maio Julho Agosto 

ECC CANINDÉ 2,00aB 2,65aA 2,40aA 2,57aA 

MOXOTÓ 2,32aB 2,88aA 2,27aB 2,77aB 
PESO CANINDÉ 26.50aA 27.80aA 27,00aA 28.20aA 

MOXOTÓ 22,00bA 23.20bA 21,00bA 22.70bA 

ECC- Escore de Condição corporal; 

*Médias seguidas por letras minúsculas iguais, na mesma coluna, não apresentam diferença estatística significativa 

(P≥0,05); médias seguidas por letras maiúsculas iguais, na mesma linha, não apresentam diferença estatística 

significativa (P≥0,05) (Teste Tukey 5%).  

 Apesar da superioridade do peso foi possível observar também ganhos e perdas nos 

índices de peso em ambas as raças ao passar dos meses, o que não demostra uma superioridade 

entre uma raça ou a outra, mais sim, a adaptação dos animais as condições ambientais, as 

mesmas ganhavam ou perdiam peso no mesmo período. JARDIM (1986), afirma que ambas as 

raças apresentam índices interessantes de produção, Canindé e Moxotó são boas produtoras de 

carne e pele, com uma particularidade da raça Canindé em obter índices de produção de leite 

acima da média do país. 
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8. CONCLUSÃO 

Os animais da raça Canindé e Moxotó apresentaram respostas fisiológicas diferentes 

quando inseridos em região semiárida, a principal diferença entre esses animais é devido à cor 

de pelagem e absorção da radiação solar direta, que resultou em índices de temperatura 

superficiais superiores para a raça Canindé, entretanto, os caprinos Moxotó mesmo sem 

absorverem tanto a radiação solar necessitaram acionar mais os mecanismos de perda de calor 

em trocas sensíveis, obtendo valores iguais e até mesmo superiores estatisticamente para os 

parâmetros, frequência respiratória é temperatura retal.  

Não houve diferença significativa (P≥0,05), para os parâmetros sanguíneos. Ambas as 

raças brasileiras, Canindé e Moxotó, apresentaram bons indicadores de produção, homeostase 

e resistência a parasitoses. 
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